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1NTRODUÇAO
É fato bastante conhecido a preferência dos candidatos
por cursos de Engenharia, Medicina, Economia e Arquitetura
e isto ocorre praticamente em qualquer instituição de ensino
de 3.° grau do País.
o objetivo principal do presente trabalho é a determi-
nação de um índice quantitativo que meça o grau de prefe-
rência dos candidatos pelos diversos cursos oferecidos pela
Universidade Federal do Ceará.
A par disso, o índice de preferência (I ) permite cor-
p
relacionar o rendimento dos alunos nas diversas turmas do
1.0 Ciclo com o seu desempenho no Concurso Vestibular.
Os dados sobre os quais este trabalho foi desenvolvido
foram obtidos de 7 concursos vestibulares na UFC no perío-
do compreendido entre julho de 1972 e julho de 1975.
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o PROCESSO DE CLASSIFICAÇAO
No período em questão, o candidato à UFC se inscrevia
no concurso vestibular concorrendo a qualquer dos cursos de
uma das duas grandes áreas (Ciências e Humanidades), não
podendo um condidato inscrito em uma das áreas optar por
qualquer curso pertencente à outra.
Todo um leque de cursos era aberto aos candidatos e a
concretização de sua escolha era função, tão-somente, da
classificação obtida em sua área.
Emitida a classificação em cada área, eram os candi-
datos chamados para a escolha do curso de sua preferência,
na rigorosa ordem decrescente do total de pontos obtidos. O
preenchimento da última vaga de um determinado curso
implicava em que o candidato subseqüente ou abdicasse do
direito de opção ou escolhesse um curso tão afim quanto pos-
sível àquele de sua preferência. A aplicação do mecanismo
até o limite das vagas em cada área terminava por preen-
cher todos os lugares disponíveis.
CONSTRUÇAODO íNDICE DE PREFER~NCIA (I )
P
Para a definição de I vamos considerar inicialmen-
p
te, para um qualquer dos cursos pertencentes a uma das





número de ordem do último classificado na área. *
número de vagas no curso.




número de ordem da classificação
P : (posição média ótima) - número de ordem da classifi-
o
cação média ótima no curso.
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P : (posição média péssima) - número de ordem da classi-
p .
ficação média péssima no curso.
Faremos a associação de uma posição qualquer da clas-
sificação ao número que lhe corresponde, isto é:
n~ posição ~ n (1)
N, V e P, têm significados evidentes. Pela associação
1
(1) para calcularmos P somamos cada um dos números
associados a cada uma posição dos candidatos e dividimos a




15é o valor médio de classificação, obtido quando os V





* N pode ser maior que o número de vagas na área quan-
do existe desistência de matrícula.
P é o valor médio de classificação, obtido quando osp
V últimos candidatos escolhem um curso de V vagas. Então:










Considerando agora o intervalo fechado [1,N]. Nele va-
mos assinalar os valores P V, P, N-V e P em suas posí-
o p









P k (1, V)
o
P E (N-V, N),...
A preferência por um dado curso é tanto maior quanto
menor for P - P . A amplitude de P é P - P ou seja
o p o
N-V.
A DEFINIÇAO DE I
P
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Notemos que, para um dado curso, a amplitude de varia-
ção de P, isto é, N-V, é constante. Assim, r cresce a medida
que cresce a posição média P, variando r desde O (quando
P = P ) até 1 (quando P = P ).
o P
A preferência é então definida como o complemento da






llm[ fi-p ]p~~ 1- o = 1N-V
Um [
p-p }oP ~ Pp 1- oN-V
(7)
Vemos então que o índice de preferência I varia con-
tinuamente no intervalo [0,1]. p
Consideremos um curso qualquer de uma das áreas e
suponhamos que para tal curso sejam oferecidas V vagas.
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Seja S a soma dos números correspondentes a cada uma










I = 1 - ------1
P N-V
I é então uma função contínua das variáveis S e V.
p
É possível demonstrar que:
(10)
I e I são as derivadas parciais de I em relação
Ps Pv p
a S e em relação a V, respectivamente.
APLICAÇAO DO íNDICE I
P
NOS VESTIBULARES DA U. F. C.
Os índices de preferência para cada curso em ambas as
áreas são apresentados no anexo e estão sumariados na Ta-
bela 1.
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É patente a regularidade nos valores de I para os
cursos de alta e de baixa preferência. p
A fim de poder comparar a preferência pelos diversos
cursos ao longo do tempo, determinamos os coeficientes de
correlação entre os índices de cursos de uma mesma área em
dois ou mais vestibulares em que se ofereciam vagas para os
mesmos cursos. Assim pudemos calcular os seguintes coefi-
cientes de correlação (r) entre índices de preferência (Tabe-
Ia n.o 2).
Tabela n.o 2: COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO
CI~NCIAS HUMANIDADES
r = 0,97 r = 0,97
73-1, 74-1 72-2, 74-2
r = 0,97 r = 0,96
73-1, 75-1 72-2, 75-2
r = 0,99 r = 0,97
74-1, 75-1 74-1, 75-1
r = 0,96 r = 0,99




Não é lícito calcularmos quaisquer outros coeficientes de
correlação porque a simples presença de um único curso di-
ferente em relação a 2 vestibulares pode (e certamente o
faz) modificar tendências em relação a alguns dos outros,
principalmente àqueles de índices de preferência muito
baixos.
58
Podemos observar que o menor coeficiente de correlação
é 0,96, o que não deixa qualquer dúvida sobre a preferência
pelos cursos oferecidos na Universidade Federal do Ceará. Os
coeficientes são tão altos que nos induzem a perguntar se as
preferências aqui detectadas são semelhantes em outras uni-
versidades.
A tabela n.? 3 nos mostra os valores médios dos índices
para cada curso.
TABELA N.o 3: VALORES MÉDIOS DE I (72-2a 75-2)
p
AREADE CItNCIAS





























































































































A análise da tabela n.? 3 nos mostra que os valores mé-
dios de I traduzem uma tendência razoavelmente cons-
p
tante ao longo dos sete concursos analisados. As maiores dis-
crepâncias ocorrem nos cursos de Letras e História e, ainda
assim, o desvio padrão é de apenas 0,16, no máximo.
CONCLUSãO:
A aplicação do índice I mostrou a preferência de
p
candidatos pelos cursos da U. F. C. O índice aqui definido,
embora não leve em consideração fatores que condicionam
essas preferências, pode ser usado como elemento de decisão
na política de distribuição de vagas ou mesmo no remaneja-









Arquitetura C. Contábeis 0,80
Biologia C. Econômicas 0,98
C. Doméstica 0,11 C. Sociais
Eng. Civil 0,94 Comunicação
Eng .:Mecânica Direito 0,82
Eng. Elétrica Pedagogia 0,41
Eng. de Pesca 0,65 História 0,04












CI~NCIAS HUMANIDADES CmNCIAS HUMANIDADES
(73-1) (73-1) (73-2) (73-2)
CURSO I CURSO I CURSO I CURSO I
P P P P
Agronomia 0,29 Biblioteconomia 0,17 Agronomia 0,35 Biblioteconomia
Arquitetura 0,80 C. Contábeis 0,84 Arquitetura C. Contábeis 0,73
Biologia 0,32 C. Econômicas 0,98 Biologia C. Econômicas 0,96
C. Doméstica 0,11 C. Sociais 0,36 C. Doméstica 0,10 C. Sociais
Eng. Civil 0,95 Comunicação 0,42 Eng. Civil 0,92 Comunicação
Eng .. Mecânica 0,83 Direito 0,64 Eng. Mecânica Direito 0,46
Eng. Elétrica Pedagogia 0,35 Eng. Elétrica Pedagogia 0,25
Eng. de Pesca 0,64 História Eng. de Pesca 0,72 História 0,02
Eng. Química 0,66 Letras 0,21 Eng. Química Letras
Estatística 0,15 Psicologia Estatística 0,20 Psicologia
Farmácia 0,46 Farmácia 0,48
Física 0,47 Física 0,21
Geografia 0,06 Geografia
Geologia Geologia 0,58
Matemática 0,45 Matemática 0,20
Medicina 0,91 Medicina 0,94
Odontologia 0,65 Odontologia 0,71
Química 0,24 Química




CURSO I CURSO IP P
Agronomia 0,43 Biblioteconomia 0,43
Arquitetura 0,87 C. Contábeis 0,73
Biologia 0,27 C. Econômicas 0,94
C. Domésticas 0,10 C. Sociais 0,29
Eng. Civil 0,95 Comunicação 0,47
Eng. Mecânica 0,84 Direito 0,60
Eng. Elétrica - Pedagogia 0,22
Eng. de Pesca 0,62 História -














CURSO I CURSO I
P p
Agronomia 0,35 Biblioteconomia
Arq ui tetura C. Contábeis 0,84
Biologia C. Econômicas 0,98
C. Domésticas 0,27 C. Sociais
Eng. Civil 0,83 Comunicação
Eng. Mecânica Direito 0,73
Eng. Elétrica 0,86 Pedagogia 0,50
Eng. de Pesca 0,62 História 0,33












CItNCIAS HUMANIDADES CItNCIAS HUMANIDADES
(75-1) (75-1) (75-2) (75-2)
CURSO I CURSO I CURSO I CURSO I
P P P P
Agronomia 0,43 Biblioteconomia 0,37 Agronomia 0,42 Biblioteconomia
Arquitetura 0,93 C. Contábeis 0,79 Arquitetura C. Contábeis 0,78
Biologia 0,42 C. Econômicas 0,97 Biologia C. Econômicas 0,98
C. Econômicas 0,07 C. Sociais 0,33 C. Domésticas 0,13 C. Sociais
Eng. Civil 0,95 Comunicação 0,47 Eng. Civil 0,89 Comunicação
Eng. Mecânica 0,86 Direito 0,66 Eng. Mecânica Direito 0,60
Eng. Elétrica Pedagogia 0,27 Eng. Elétrica 0,83 Pedagogia 0,24
Eng. de Pesca 0,65 História Eng. de Pesca 0,59 História 0,09
Eng. Química 0,73 Letras 0,07 Eng. Química Letras 0,24
Estatística 0,28 Psicologia 0,75 Estatística 0,22 Psicologia
Farmácia 0,52 Farmácia 0,56
Física 0,43 Física 0,35
Geografia 0,08 Geografia
Geologia Geologia 0,61
Matemática 0,35 Matemática 0,18
Medicina 0,90 Medicina 0,94
Odontologia 0,69 Odontologia 0,73
Química 0,26 Química
Quím. Industrial 0,54 Quím. Industrial
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